
REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 43389 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/hibiscus-sabdariffa-linn  

ESTADO DA ARTE: HIBISCUS SABDARIFFA LINN, ASPECTOS 

QUÍMICOS, FARMACOLÓGICOS E NOVAS PERSPECTIVAS DE 

ABORDAGENS 

ESTADO DA ARTE  

SOBRINHO, Alessandra Carla Guimarães 1 

SANTOS, Alberdan Silva 2 

SOBRINHO, Alessandra Carla Guimarães. SANTOS, Alberdan Silva. Estado da arte: 

Hibiscus sabdariffa Linn, aspectos químicos, farmacológicos e novas 

perspectivas de abordagens. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do 

Conhecimento. Ano 05, Ed. 01, Vol. 05, pp. 21-40. Janeiro de 2020. ISSN: 2448-0959, 

Link de acesso: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/hibiscus-

sabdariffa-linn 

RESUMO 

Hibiscus sabdariffa Linn. comumente denominada no Brasil de vinagreira, é um 

membro da família das malváceas. Esta espécie é largamente utilizada na medicina 

tradicional, sendo rica em compostos biativos, que apresentam inúmeras 

propriedades farmacológicas já comprovadas cientificamente como antioxidante, anti-
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inflamatório, antidiabético, entre outros. Assim, no presente artigo foram apresentados 

estudos de compostos bioativos presentes no H. sabdariffa, de caráter bibliográfico 

descrevendo no fluxo de trabalhos em relação à composição química e os efeitos 

biológicos. O objetivo do estado da arte foi descrever um apanhado de informações 

científicas e evidências farmacológicas sobre a espécie que apoiam seu uso, 

buscando responder quais os aspectos e dimensões que vêm sendo destacados e 

priorizados no que se refere à composição química e as atividades biológicas da 

espécie, visando ressaltar novas perspectivas com sugestões cogentes de pesquisa 

sobre a espécie. O estado da arte foi realizada com base nos bancos de dados 

eletrônicos que disponibilizam publicações de pesquisas (SciELO, Google 

Acadêmico, NCBI), com dados eletrônicos pesquisados de 2005 até 2019, 

empregando as palavras-chave: Hibiscus sabdariffa, fitoquímicos e polifenóis, que 

foram selecionadas através do software VOSviewer, mapeando  palavras-chave de 

maior frequência com dados do repositório da Scopus. Nesta perspectiva, conclui-se 

que o estado da arte agrupou um grande número de informações que aprimorará o 

conhecimento em relação à espécie estudada, fazendo o detalhadamente de 

constituintes presentes e das propriedades biológicas, constatando-se que são 

poucos os estudos relacionados às atividade farmacológicas frente aos feitos 

adversos ligados ao consumo da espécie, além de serem poucos os estudos que 

viabilizam a produção dessa espécie de forma sustentável garantindo uma produção 

regular desses constituintes químicos e a utilização de técnicas biotecnológicas 

associadas à ferramentas de metabolômicas que poderiam fornecer estratégias para 

produção e identificação, respectivamente, de metabólitos responsáveis pelos efeitos 

farmacológicos, sendo as sugestões necessárias para maiores publicações que 

envolvam essas perspectivas de forma plausível e sólida. 

Palavras-Chave: Hibiscus, constituintes químicos, malvaceae, vinagreira, 

metabolômica. 
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1. INTRODUÇÃO 

A família Malvaceae, a qual é formada de aproximadamente 244 gêneros com 4225 

espécies de ervas, arbustos e árvores (CHRISTENHUSZ et al., 2016), e neste 

conjunto se  destaque a espécie  Hibiscus sabdariffa Linn. (Figura 1). 

Figura 1 – Hibiscus sabdariffa Linn. (A) Sementes; (B) Folhas; (C) Cálices. 

 

Fonte: Autor. 

A H. sabdariffa, é uma herbácea anual, podendo atingir 2,4 m de altura, os ramos são 

lisos de coloração verde ou avermelhada, crescem verticalmente e paralelo ao caule, 

tem raiz principal profunda, as folhas são alternadas de coloração verde e com 

margem serrilhada (KINUPP; LORENZI, 2014). Os cálices possuem cinco grandes 

sépalas de intensa cor vermelha, no interior das capsulas estão às sementes, que 

possuem formato de rim e coloração marrom, com comprimento de 3-5 mm e cobertas 

por tricomas. A espécie apresenta diversos nomes populares, sendo mais usados no 
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inglês roselle, sorrel, red sorrel, florida cranberry, jamaica sorrel e em alguns países 

da África mais conhecida como karkadé (MAHADEVAN; SHIVALI; KAMBOJ, 2009). 

No Brasil é mais conhecida como vinagreira, mas apresenta outros nomes como 

hibisco, rosela, azedinha, groselha, caruru-azedo, quiabo-azedo (KINUPP; LORENZI, 

2014). 

Os principais constituintes químicos do H. sabdariffa que apresentam aplicações 

farmacológicas são: ácidos orgânicos, antocianinas, polissacarídeos e flavonóides. 

Também, vários estudos têm identificado delfinidina-3-sambubiosídeo e a cianidina-

3-sambubiosídeo como as principais antocianinas presentes nos extratos do cálice do 

hibisco e nas folhas. A parte da planta mais utilizada na área de alimentos é o cálice, 

a partir do qual podem ser elaborados vários tipos de produtos como chás, bebidas 

fermentadas, refrescos, geleias, sorvetes, chocolates, bolos (DA-COSTA-ROCHA et 

al., 2014), além de ser muito apreciada na culinária regional no estado do Maranhão, 

sendo um dos principais ingredientes do arroz-de-cuxá  (BRASIL, 2010). 

As atividades farmacológicas referidas para esse membro da família Malvaceae 

incluem a atividade analgésica, anti-inflamatória, antidiabética, antiobesidade, 

antioxidante, antimicrobiana, ansiolítica, cardioprotetora, hepatoprotetora, 

nefroprotetora, anti-hiperammonêmico, anti-hipertensivo e anti-mutagênico (ABAT et 

al., 2017), as quais são relevantes e suficientes para descrevê-la com planta 

medicinal. Com base nas ponderações científicas sobre as plantas medicinais, 

fornecem medicamentos alternativos baseados em evidências que formam a base da 

indústria farmacêutica, assim como a projeção de metas de descoberta de novos 

medicamentos (PATWARDHAN, 2005). Apesar das inúmeras vantagens que as 

plantas medicinais oferecem é importante ressaltar a necessidade de observações a 

respeito dos efeitos secundários ou adversos relacionado ao consumo, pois há a 

possibilidade de algumas plantas apresentarem efeitos tóxicos (AGRA et al., 2007), o 

que reforça a perspectiva de desenvolvimento pesquisas que viabilizem 

comprovações de segurança, qualidade, e eficácia terapêutica (ALMEIDA et al., 

2009), direcionando para a segurança toxicológica através de ensaios químicos e 

biológicos. 
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Nesse sentido, o presente estudo descreveu o estado da arte dos constituintes 

químicos e aplicações farmacológicas do H. sabdariffa com a perspectiva de 

apresentar  informações atualizadas  que visem descrever os aspectos químicos e 

farmacológicos em um contexto de correlação com as perspectivas de abordagem de 

novas pesquisas através de um mapeamento de artigos disponíveis, identificando 

algumas possíveis lacunas de estudo sobre o tema fazendo as devidas sugestões de 

pesquisa. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estado da arte foi desenvolvido sob uma metodologia teórica e conceitual no ano 

de 2019. Tratou-se de uma análise de dados secundários através de um levantamento 

bibliográfico. A técnica de coleta de dados consistiu-se através da sistematização das 

pesquisas disponíveis sobre o H. sabdariffa, seus aspectos químicos e suas 

aplicações biológicas tendo em sua totalidade caráter qualitativo. 

Em um primeiro aspecto, foi feito um mapeamento das palavras-chave através de um 

pré-processamento de dados acessando a página do repositório da Scopus e 

delimitando em um espaço temporal os arquivos de 2005-2019, selecionando-se 

todos os documentos com os títulos, resumos e palavras-chave “Hibiscus sabdariffa”, 

em seguida, esses dados foram exportados no formato CSV que é a extensão padrão 

da Scopus. Utilizou-se o software VOSviewer (ECK; WALTMAN, 2010) para a 

observação da frequência de palavras-chave baseado nos dados bibliográficos obtido 

no repositório da Scopus, que evidenciou as palavras-chave de maior frequência  para 

foram utilizadas como base informações trabalhos nacionais e internacionais, nos 

idiomas português e inglês, nos bancos de dados eletrônicos da  SciELO, Google 

Acadêmico, NCBI, palavras-chave como: Hibiscus sabdariffa, fitoquímicos e 

polifenóis. 

Com a utilização das palavras-chave nas três bases de dados eletrônicos, foi possível 

obter um total de 1433 artigos científicos sobre a temática, dos quais selecionou-se 

49 artigos que estavam no cerne do objetivo do estudo em um recorte temporal de 

2005 até 2019. Sendo que para a confecção da tabela de substâncias relatadas na 
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literatura foram utilizadas apenas as publicações mais relevantes dos últimos cinco 

com os dados obtidos dos artigos escolhidos, com as seguintes informações: 

substâncias, estrutura química e autor. Todas as citações levantadas foram 

devidamente referenciadas para que à propriedade intelectual dos artigos científicos 

fossem garantidas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ANÁLISE MAPAS VOSVIEWER PARA SELEÇÃO DE PALAVRAS-

CHAVE 

O software VOSviewer apresentou as palavras-chave por autores no período 2005-

2019. Verificou-se na Figura 2 que o software VOSviewer identificou treze clusters, 

apresentados com dezessete palavras-chave, sendo que as palavras-chave de maior 

frequência foram: Hibiscus sabdariffa, fitoquímicos e polifenóis. 

Figura 2 – Clusterização da distribuição de frequência de palavras-chave com maior 

ocorrência de 2005-2019 para o Hibiscus sabdariffa com sobreposição de cores para 

os períodos de 2015-2019. 

  

Fonte: Autor, base Scopus com aporte do software VOSviewer. 
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3.1 ASPECTOS QUÍMICOS DO HIBISCUS SABDARIFFA LINN 

A composição do H. sabdariffa em termos de compostos fenólicos foi previamente 

analisado por alguns autores como Borrás-Linares et al. (2015) que caracterizou 

quimicamente o extrato etanólico de Hibiscus sabdariffa L., relatando a presença de 

uma grande variedade de compostos fenólicos e ácidos orgânicos, tais como ácido 

cítrico, ácido hibiscus, ácido hidroxicítrico e ácido protocatecuico, sendo o principal 

ácido fenólico, os glicosídeos da quercetina e a gossipetina foram os principais 

flavonóides encontrados, delfinidina-3-sambubiosídeo e a cianidina-3-sambubiosídeo 

como as principais antocianinas sendo estes compostos responsáveis pela cor 

vermelha dos cálices desta planta. 

As folhas e os cálices da espécie contêm muitos constituintes químicos, tais com, 

proteínas, fibras, lipídeos, carboidratos, cinzas, niacina, tiamina, amido, celulose, 

fibras, alcaloides, ferro, β-caroteno, riboflavina, gossipetina, hibiscetina, ácido cítrico, 

ácido hidroxicítrico, ácido ascórbico, ácido hidroxicítrico, ácido hibiscos, ácido málico, 

ácido tartárico, ácido protocatéquico, ácido araquídico, ácido clorogênico e seus 

isômeros, ácido neoclorogênico, ácido criptoclorogênico pectina, os polifenóis, 

antocianinas, polissacarídeos, flavonoides (quercetina, luteolina e seu glicosídeo), 

kaempferol-3-O-rutinosídeo, kaempferol-3- O-glucopiranosídeo, citrusina, luteína e 

também é rico em vitamina C, além de cálcio, ferro e fósforo (BELTRAN-DEBON et 

al., 2010; DA-COSTA ROCHA et al. 2014; ISMAIL et al., 2008; KAPEPULA et al., 

2017; MARGANHA et al., 2010; PENG et al., 2011; SOBOTA, et al., 2016) 

Na tabela abaixo está evidenciado as publicações nos últimos cinco anos (2015-

2019). Os artigos apresentados relataram a presença de substâncias bioativas tais 

como: ácidos orgânicos, antocianinas, flavonoides e ácido fenólicos. 
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Tabela 1: Substâncias bioativas relatadas para o Hibiscus sabdariffa Linn. 
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3.2 ASPECTOS FARMACOLÓGICOS DO HIBISCUS SABDARIFFA 

LINN 

O H. sabdariffa é rico em compostos bioativos, como antocianinas e outros 

flavonóides, ácidos orgânicos e polissacarídeos, responsáveis por sua capacidade 

antioxidante, antibacteriano, anti-inflamatório, hepatoprotetor e anticolesteróis 

atividades (DA-COSTA-ROCHA et al., 2014; FORMAGIO et al., 2015). 

As sementes de H. sabdariffa em sua constituição apresentam minerais como: 

potássio, sódio, cálcio, fósforo e magnésio. Ácidos graxos saturados identificados 

presentes no óleo da semente como o ácido palmítico, ácidos esteáricos tendo como 

principais ácidos graxos insaturados o ácido oleico e linoleico além de proteína, 

carboidrato, fibra, cinza (NZIKOU et al., 2011). O consumo de sementes de H. 

sabdariffa pode diminuir o colesterol sérico, produzir ácidos graxos de cadeia curta a 
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partir da fermentação da fibra no cólon, alterar a concentração de insulina e hormônios 

e reduzir o risco de câncer de cólon. Sendo empregadas em produtos alimentícios 

fornecendo fibra dietética e constituintes químicos com bioatividade, além de agente 

de volume não calórico (KAR et al., 2014). 

As folhas de H. sabdariffa são fontes de compostos polifenólicos principalmente ácido 

clorogênico que apresenta propriedades biológicas em potencial como: 

hepatoprotetores, antioxidantes, antidiabéticos, antimicrobianos, anticarcinogênicas, 

anti-inflamatórias e anti-obesidade (MAALIK et al., 2016; SANTANA-GÁLVEZ et al., 

2017; NAVEED et al., 2018), além de quercetina e kaempferol, glicosídeos que 

contribuem para a capacidade antioxidante e atividade anti-inflamatória (ZHEN et al., 

2015) sendo utilizado principalmente como diurético, digestivo, anti-séptico, sedativo, 

purgativo, demulcente, adstringente e tônico (OLALEYE et al., 2007). Os cálices de H 

sabdariffa são uma fonte interessante de moléculas bioativas com potencialidades de 

redução de colesterol, anti-hipertensivos, anti-inflamatórios, antioxidante, 

antidiabéticos, antiobesidade, síndrome metabólica, renoprotetor, vasodilatador, 

diurético, antimicrobiano, hepatoprotetor, antitumoral, propriedades 

imunomoduladoras, síndrome metabólica (RIAZ et al., 2018; MARDIAH et al., 2015; 

FORMAGIO et al., 2015) 

He et al. (2010)  em seu estudo evidenciou  à presença de constituintes químicos com 

potencialidades terapêuticas no extrato aquoso de folhas de H. sabdariffa compostos 

como os flavonoides, ácido clorogênico, gossipetina, hibiscetina, fenóis, alguns ácidos 

fenólicos, antocianinas como a delfinidina-3-sambubiosídeo e a cianidina-3-

sambubiosídeo, tais compostos apresentam efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, 

anti-carcinogênicos, controle do diabetes, prevenção de doenças cardiovasculares. 

Mohagheghi et al., (2011) analisaram os benefícios medicinais do extrato do cálice do 

Hibiscus sabdariffa L. o que resultou na redução dos valores séricos de glicose e 

lipídios em pacientes hipertensos. 

Os autores Kao et al. (2016) relataram que o extrato polifenólico do H. sabdariffa 

suprimiu a adipogênese dos adipócitos, ocasionando menos gordura acumulada em 

regiões como abdômen e quadris. No estudo Da-Costa-Rocha et al., (2014) foi 
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relatada a presença de ácido clorogênico nas folhas de H. sabdariffa O ácido 

clorogênico é um importante polifenol biologicamente ativo, apresentando um 

espectro de atividades amplo como por exemplo: antibacteriano, anti-inflamatório, 

antiviral, cardioprotetor e hepatoprotetor, podendo atuar como agente terapêutico em 

doenças cardiovasculares, diabetes mellitus, obesidade e esteatose hepática 

(NAVEED et al., 2018). 

Jabeur et al., (2017) identificou α- e β-Tocoferóis no H.sabdariffa, que são compostos 

que apresentam atividade antioxidante reduzindo o estresse oxidativo o que auxilia na 

prevenção de doenças (SHAHIDI et al., 2016), em seu estudo o autor também 

identificou o ácido oxálico, málico, chiquimico e fumárico, sendo o ácido málico o mais 

abundante, que segundo Hossain et al., (2015)  esses compostos apresentam 

benefícios para a saúde como o aumento da imunidade. Nesse sentido, a espécie 

poderia ser explorada para a produção de ácido málico, bem como de seus derivados 

devido aos seus benefícios medicinais (LIN-HOLDERER et al., 2016). 

3.3 PERSPECTIVAS DE PESQUISAS 

De fato, todos os autores apontaram em suas investigações os componentes bioativos 

e os benefícios medicinais do consumo H. sabdariffa, porém, ainda há uma 

insuficiência em pesquisas de qualidade e de alta diversidade metodológica, pois as 

publicações no recorte temporal dos últimos cinco anos (2015-2019) evidenciam que 

o Brasil apresenta poucos trabalhos referentes à espécie com números de 

documentos inferior a 20 publicações (Figura 3). 
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Figura 3 – Clusterização da distribuição de países que publicam sobre o Hibiscus 

sabdariffa L. com documentos de 2005-2019 com sobreposição de cores para os 

períodos de 2015-2019. 

 

Fonte: Autor, base Scopus com aporte do software VOSviewer. 

A maioria dos artigos é de origem nigeriana (108), indiana (85) e mexicana (80). 

Concluímos que, a produção científica sobre o H. sabadariffa ainda está em constante 

ascensão, até o momento, apenas um número limitado de extratos foi estudado para 

a espécie, nesse sentido esses resultados não são generalistas, assim, estudos 

futuros em relação à toxidade são necessários, assim como estudos direcionados a 

produção de constituintes químicos, pois é uma espécie de demanda constante, e 

segundo Cardoso et al., (2019) as pesquisas cientificas mais atuais observa-se a 

produção de compostos com atividades biológicas importantes através de ferramentas 

biotecnológicas, incluindo cultura de células e tecidos, para produzir compostos 

medicinais derivados de plantas com alta qualidade sob condições in vitro, 
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proporcionando condições ambientais estéreis e controladas, ajudando a produzir 

tecidos ricos em componentes bioativos. 

Nesse sentido, a sugestão de aprofundar os conhecimentos sobre as potencialidades 

bioativas do H. sabdariffa em tratamentos terapêuticos alternativos é garantir um 

futuro para as próximas gerações no que se refere à associação de pesquisas sobre 

os componentes químicos, utilizando técnicas avançadas de metabômica, produção 

regular dessas espécies e de seus constituintes químicos e aplicações farmacológicas 

que associadas aos estudos sobre os efeitos secundários auxiliam para o 

conhecimentos mais abrangente da espécie auxiliando na melhoria da qualidade das 

pesquisas cientificas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Hibiscus sabdariffa Linn., pertencente à família Malvaceae, é amplamente utilizada 

em vários países como espécie alimentícia, medicinal e apresenta perspectivas de 

novas abordagens farmacológicas em virtude da presença de diversas classes de 

substâncias químicas, principalmente de fenólicos. Estas substâncias apresentam 

diversas atividades biológicas, as quais estão sendo alvos de estudos farmacológicos. 

Neste estado da arte foi apresentado uma abordagem abrangente de informações 

sobre os aspectos químicos e os usos medicinais do H. sabdariffa, que forneceram a 

base científica para a afirmação de que a espécie e seus constituintes ativos 

desempenham um papel importante na busca de novas atividades farmacológicas. 

O estado da arte mostrou de forma inequívoca o estabelecimento das pesquisas para 

o recorte temporal em um processo de amadurecimento da temática mostrando o 

crescimento em relação à compreensão dos aspectos químicos do H. sabdariffa e 

seus aspectos farmacológicos, mas os avanços e aprimoramentos ainda são 

necessários a respeito da capacidade de produção regular de seus metabolitos 

secundários, utilizando técnicas biotecnológicas como a cultura de células e tecidos, 

sendo pontos importantes para o desenvolvimento científico sobre esta espécie, 

ressaltando a necessidade de pesquisas estratégicas através do mapeamento de 

substâncias valiosas para fins medicinais, através de ferramentas de metabolômica, 
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sem deixar de estabelecer um equilíbrio entre os efeitos farmacológicos e tóxicos, 

visando a segurabilidade de consumo e estabelecendo controle de doses para os 

componentes ativos, visando o desenvolvimento de processo de produção destes 

metabólitos in vitro de modo a evitar a sazonalidade e ao mesmo tempo nortear o 

impacto desta espécie na medicina alternativa. 
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